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ESTÁGIO AVANÇADO DA 
INTERNACIONALIZAÇÃO

CRISE NA PRODUÇÃO : 
CICLO DE BAIXA

2002

AMBIENTE MUNDIAL
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ESFERA FINANCEIRA
Bolsa de Valores, Mercado de Câmbio, 

Mercado de Títulos  ...

ESFERA PRODUTIVA
Indústrias, Fazendas, 

Estabelec.  Comerciais, ... 

TRANSAÇÕES 
FINANCEIRAS:
com moedas, com 
ações , com  com 
títulos públicos.. 

Patrimônio    
Financeiro

TRANSAÇÕES  PRODUTIVAS :
com bens e serviços 

Patrimônio Material

FAMÍLIAS AMERICANAS 

US$ 31,8 TRI ( primeiro trim. 2002)

FEDERAL RESERVE- Flow and Funds Acconts 

FAMÍLIAS AMERICANAS 

US$ 16 TRI em imóveis e BCD ( primeiro trim. 2002) 

FEDERAL RESERVE- Flow and Funds Acconts 
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BRASIL: CONTA DO GOVERNO

CREDORES EXTERNOS
DESPESAS RECEITAS
1.NÃO FINANCEIRAS
PESSOAL(Q X SALÁRIOS)
CUSTEIO
TRANSFERÊNCIAS
INVESTIMENTO
SALDO PRIMÁRIO
2.FINANCEIRAS
  C/DÍVIDA EXTERNA
  C/DÍVIDA INTERNA
SALDO OPERACIONAL
    (DÉFICIT)

TRIBUTÁRIAS
OUTRAS RECEITAS
 (Patrimonial...)
OPER. DE CRÉDITO
(externas)

EMISSÃO
   TÍTULOS
(D.MOBILIÁRIA)

APLICADORES



4

PROPOSTA DO PLANO REAL

REFORMA/ESTADO

PRIVATIZAÇÃO

POL. MONETÁRIA

NOVAS BASES 
FISCAIS

REDUZ DÉFICIT
PÚBLICO

ENTRA     I D E 

JUROS ALTOS ENTRA CAP.  EXTERNO

CÂMBIO FIXO 

ABERTURA 
COMERCIAL Gera  DÉFICIT em TC

NECESS. FINANCIAM. 
EXTERNO

REESTRUT. PRODUTIVA 

AUMENTA a 
EXPORTAÇÃO

REDUZ DÉFICIT TC

EQUILÍBRIO 
nas TC

RETOMA
CRESCIMENTO 

ESTABILIZA PREÇOS
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ESGOTAMENTO DA POLÍTICA DE 
CÂMBIO FIXO ( 1998)

REFORMAS LENTAS

CÂMBIO VALORIZADO  
+

ABERTURA COMERCIAL 

PRIVATIZAÇÕES

PREÇOS 
ESTÁVEIS

DÉFICIT 
EXTERNO 
GRANDE/
NECES. 
FINANC.

JUROS
SE ELEVAM 

CRISES : 
México, Ásia,Rússia

REDUZ OFERTA
CRÉDITO EXTERNO

DÉFICIT e DÍVIDA
PÚBLICA EXPLODEM

INEXISTÊNCIA 
DE POLÍTICA 
INDUSTRIAL 
ATIVA 

ESGOTA CONFIANÇA 
NA POLÍTICA 

CAMBIAL 

FUGA DE CAPITAIS 

RECORRE ao FMI

NOVO REGIME
CAMBIAL

JAN 99 
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AMBIENTE PÓS REAL : 
VULNERABILIDADE EXTERNA

EVOLUÇÃO das CONTAS EXTERNAS ( em US$ Bi)

CONTAS 94 97 99 00 01*
X 43,6 53,0 48,0 55,5

M 33,3            57,4 49,2 55,5

SALDO COM.    10,5 -8,8 -1,2 0,0 1,5

SERVIÇOS       - 12,2 -24,6 -23,9        25,3   28,5  

SALDO C/C -1,7 -33,4 -25,1       25,3 27

* Estimado
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AMBIENTE PÓS REAL: 
DESEQUILÍBRIO DAS CONTAS PÚBLICAS

EVOLUÇÃO DAS CONTAS PÚBLICAS ( Em %  do PIB) 

ESPECIFICAÇÃO 93 97 98 99     00  01*

SALDO PRIMÁRIO           2,7 -0,7 0        3,1      3,6    3,8

CARGA de JUROS -2,4    -3,4      -7,9     -8,1   -7,9    -7,8

SALDO OPERACIONAL   0,3 -4,1     -7,9      -5,0   -4,3    4,0

* Previsão
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EVOLUÇÃO DA DÍVIDA MOBILIÁRIA 
( DÍVIDA  INTERNA, EM TÍTULOS PÚBLICOS)
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CRESCIMENTO  GARROTEADO

-5%

0%

5%

10%

JK 81/82 1994 1998 2002
TAXA PIB

EXPANSÃO INSTABILDADE

2,5% ªa nos anos 90
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MOMENTO ATUAL

• CRISE ATINGE ECONOMIA DOS  EUA 

•CRISE DE CREDIBILIDADE ATINGE  
APLICADORES

• INSTABILIDADE  MUNDIAL APROFUNDA  
CRISE NA AMÉRICA LATINA

• BRASIL VIVE PERÍODO CRÍTICO
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AGRAVANTES

• Dívida Externa Pública de USS 90 Bi , com 
encargos elevados ( mais de 40% das 
Exportações) 

• Dívida Mobiliária com 40% atrelada à variação 
do dólar  e com vencimentos de curto prazo 
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